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RESUMO
Estudantes universitários apresentam alta propensão em desenvolver ansiedade.
Considera-se que convívio com animais de estimação pode promover melhorias
tanto físicas quanto psicológicas. Desta forma, objetivou-se investigar os efeitos do
convívio com animal de estimação sobre a ansiedade em universitários. Participaram
do estudo 219 estudantes matriculados no curso de Bacharelado em Ciências
Agrárias. Foi aplicado o Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE) para
avaliação da ansiedade. Adicionalmente, algumas questões referentes à posse de
animal de estimação (quantidade, espécie e raça) foram anexadas ao IDATE. Os
dados foram submetidos à estatística descritiva e à análise de variância (ANOVA) e
as médias comparadas pelo teste de t de student (p < 0,05). A maioria dos
participantes foi classificada com ansiedade-estado moderada. A ansiedade foi
menor nos voluntários que relataram conviver com animal de estimação, em relação
àqueles que não convivem com pet. Com relação à espécie, observou-se que a
ansiedade foi menor nos universitários que convivem com cães, quando
comparados àqueles que não possuem animal. Os níveis de ansiedade foram
menores naqueles que convivem com um ou dois animais, em relação aos que não
convivem. A ansiedade nos universitários que convivem com apenas um animal foi
menor em relação àqueles que convivem com três ou mais animais. Foram
observados menores escores de ansiedade nos voluntários que convivem com
animais sem raça definida, de raça, ou até mesmo ambos os casos, quando
comparados àqueles que não convivem com pet. Conclui-se que o convívio com
animal de estimação está relacionado a menores níveis de ansiedade.
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UNIVERSITY STUDENTS THAT LIVING WITH PETS PRESENT LOWER LEVELS
OF ANXIETY

ABSTRACT
University students have a high propensity to develop anxiety. It is considered that
living with pets can promote both physical and psychological improvements. In this
way, the objective was to investigate the effects of living with pets on anxiety in
university students. A total of 219 students enrolled in the Bachelor's degree in
Agricultural Sciences participated in the study. The Trait-State Anxiety Inventory
(IDATE) was applied for anxiety assessment. In addition, some questions regarding
to pet ownership (quantity, species and breed) were attached to the IDATE. Data
were submitted to descriptive statistics and analysis of variance (ANOVA) and means
were compared by the student t test (p <0.05). The majority of participants were
classified with moderate anxiety-state. Anxiety was lower in volunteers who reported
living with pet, when compared to those who did not live with the pet. Regarding the
species, it was observed that the anxiety was lower in the students who live with
dogs, when compared to those who do not have an animal. The anxiety levels were
lower in those ones who live with one or two animals when compared to students
who do not live together to pet. The anxiety in students living with only one animal
was lower than those who live with three or more pet. We observed lower anxiety
scores in volunteers living with non-breed, pedigree, or even both cases, compared
to those who did not live with pet. It is concluded that the living together with pet is
related to lower levels of anxiety.
KEYWORDS: Anxiety. Pet. University Students.

INTRODUÇÃO
A ansiedade pode ser definida como um padrão incondicionado de resposta

caracterizado por um conjunto de reações fisiológicas relacionadas a
comportamentos de luta ou fuga, diante de situações reais ou irreais de perigo
(KNAPP; CAMINHA, 2003; FAZZI et al., 2015). Desta forma, a ansiedade surge
como uma resposta de adaptação impulsionadora de desempenho, apresentando
elementos psicológicos e fisiológicos (REIS et al., 2017).

É considerado que a ansiedade consiste em basicamente três aspectos: ato
de espera em relação ao um suposto perigo; pressentimento de perigo iminente e
desestruturação frente ao perigo havendo a sensação de estar desprotegido
(PEREGRINO, 1996; JOSÉ et al., 2015). Além disso, considera-se que a ansiedade
é um dos principais problemas psiquiátricos que atinge níveis epidêmicos e,
consequentemente, gera altos custos tanto sociais quanto individuais (ANDREATINI
et al., 2001; BAXTER et al., 2014). Sendo assim, este transtorno acarreta uma alta
demanda de assistência profissional, o que demonstra a importância para a saúde
pública (KULSOOM; AFSAR, 2015).

Os transtornos ansiosos representam um dos quadros psiquiátricos mais
comuns, atingindo todos os extratos da sociedade (REMES et al., 2016).
Adicionalmente, considera-se que estudantes universitários são predispostos a
sofrer deste transtorno (KULSOOM; AFSAR, 2015). Isto acontece, pois, o contexto
universitário é repleto de agentes que predispõem ao estresse e à ansiedade
(JESUS et al., 2015). Devido a isto, vários estudos têm investigado a ansiedade em
estudantes universitários (SARAVANAN; WILKS, 2014; THAKKAR et al., 2016;
ENGLAND et al., 2017).
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A literatura apresenta diversas terapias não medicamentosas para o controle
da ansiedade, tais como, aromaterapia (CHO et al., 2013), reiki (JOYCE;
HERBISON, 2015), acupuntura (VIEIRA et al., 2018) e terapia assistida com animais
(GRAJFONER et al., 2017). Neste sentido, o convívio com animais de estimação
pode influenciar diversos aspectos tanto físicos quanto psicológicos do tutor
(MCCONNELL et al., 2011).

Assim, considerando que estudantes universitários apresentam uma alta
propensão em desenvolver ansiedade, objetivou-se com o presente estudo, avaliar
os níveis de ansiedade e investigar os efeitos do convívio com animal de estimação
sobre a ansiedade em estudantes do Bacharelado em Ciências Agrárias (ICA) da
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) campus Unaí.

MATERIAIS E MÉTODOS
Participantes

Participaram do estudo 219 estudantes (104 homens e 115 mulheres),
distribuídos entre os diferentes períodos letivos do curso de Bacharelado em
Ciências Agrárias. Dentre estes estudantes, 92 cursavam o primeiro período, 26 o
segundo período, 36 o terceiro período, 30 o quarto período e 35 cursavam o quinto
período. Os voluntários assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE) que apresentava os objetivos do estudo e garantia a confidencialidade dos
dados. Além disso, o TCLE garantia que o participante poderia abandonar o estudo
a qualquer momento, sem que isso acarretasse em punição. Todas as informações
também foram explicadas verbalmente antes da aplicação do questionário. O
questionário foi aplicado individualmente durante o horário letivo.

Instrumento

Os voluntários responderam ao Inventário de Ansiedade Traço-Estado
(IDATE), que é um instrumento baseado na concepção de ansiedade proposta por
Spielberger et al. (1970), que considera a ansiedade entre suas vertentes:
ansiedade-estado (AE) e ansiedade-traço (AT). O IDATE foi validado para a
população brasileira por Biaggio et al. (1977).

Este questionário apresenta 40 questões, sendo 20 destas relacionadas à AT
e outras 20 à AE. Cada questão é composta por uma escala de Likert de quatro
respostas: “muitíssimo”, “bastante”, “um pouco”, e “absolutamente não”. A
quantificação do nível de ansiedade é determinada através do somatório dos valores
obtidos nas questões tanto para AE quanto para AT, de forma que valores mais altos
denotam um maior nível de ansiedade (LORICCHIO; LEITE, 2012).

Ademais, além de maiores escores conferirem um elevado nível de
ansiedade, foram adotadas classificações para AE que são atribuídas de acordo
com o percentil encontrado na avaliação tal como proposto por Maluf (2002). Assim,
um percentil até 25, foi classificado como “ausência de ansiedade - AA”, de 26 até
35 como “ansiedade leve - AL”, valores entre 36 e 65 foram classificados como
“ansiedade moderada - AM”, de 66 até 75 como “ansiedade elevada - AE”, e acima
de 76% foi considerada como “ansiedade severa - AS” (MALUF, 2002).

Adicionalmente, algumas questões referentes à posse de animal de
estimação foram anexadas ao IDATE. Estas questões eram relacionadas à
quantidade, espécie e raça (pedigree) dos animais de estimação. A coleta de dados
foi realizada entre os meses de agosto e outubro do ano de 2016.
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Análises Estatísticas

Os dados obtidos foram submetidos à estatística descritiva e análise de
variância (ANOVA) e as médias foram comparadas pelo teste de t de student (p <
0,05). Para tal utilizou-se o software BIOESTAT 3.0 (AYRES et al., 2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise do perfil de ansiedade da amostra analisada demonstrou que 100%

dos estudantes apresentavam algum nível de ansiedade no momento da coleta de
dados. Adicionalmente, a maioria dos universitários foi classificada com ansiedade-
estado moderada (p < 0,05 – Tabela 1).

TABELA 1. Nível de ansiedade-estado (AE) em estudantes do curso de
Bacharelado em Ciências Agrárias da Universidade Federal dos Vales
do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM - Campus Unaí).

Classificação de ansiedade-estado AA AL AM AE AS

% de indivíduos 0.0 5.36 77.03* 13,33 4.28
* Maior prevalência de indivíduos em relação aos demais (p < 0,05). AA - ausência de ansiedade. AL - ansiedade
leve. AM - ansiedade moderada. AE - ansiedade elevada. AS - ansiedade severa.

A ansiedade em estudantes de ensino superior é algo comum reportado na
literatura (RATANASIRIPONG et al., 2015; WELCH et al., 2015). Tal fato pode ser
justificado pela alta demanda de atividades, associada à cobrança pessoal, social e
familiar para uma formação de excelência (JESUS et al., 2015). Na comparação
entre os níveis de AE e AT dos estudantes entre os períodos letivos não foram
observadas diferenças significativas (Tabela 2).

TABELA 2: Escores médios de ansiedade-estado e ansiedade-traço em
estudantes universitários com relação ao período letivo do curso de
Bacharelado em Ciências Agrárias.

Período Escore de ansiedade-
estado

Escore de ansiedade-
Traço

1º 50.44 ± 9.16 48.22 ± 12.09
2º 52.93 ± 9.53 54.37 ± 10.43
3º 48.78 ± 10.80 52.39 ± 13.84
4º 53.00 ± 8.45 55.60 ± 9.33
5º 53.82 ± 9.21 55.85 ± 8.88

Tais resultados demonstram que além de apresentarem elevados níveis de
AE, a amostra avaliada apresenta ansiedade como traço da personalidade. Desta
forma, a AE refere-se ao estado emocional passageiro, quando os escores podem
variar de acordo com situações ambientais, enquanto a AT envolve características
da personalidade do indivíduo, em que os sintomas são menos sensíveis a
mudanças decorrentes de situações ambientais, permanecendo relativamente
constantes no tempo (FIORAVANTI et al., 2006). Nesse sentido, as exigências
acadêmicas ou mesmo exposição de opiniões em grupo, são bastante frequentes na
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vida universitária, podendo produzir alto nível de ansiedade (BOLSONI-SILVA et al.,
2014), justificando assim os resultados encontrados no presente estudo.

Com relação à convivência com animais de estimação, verificou-se que
64,92% dos participantes avaliados convivem com  pet, enquanto 35,08% não
convivem. Considerando os valores absolutos obtidos no IDATE, observou-se que
os níveis de AE foram menores (p < 0,05) nos voluntários que relataram conviver
com animal de estimação, em relação àqueles que não possuem ou convivem com
pet. Não houve diferença significativa quando esta comparação foi feita para a AT
(Tabela 3).

TABELA 3. Valores médios absolutos do nível de ansiedade-traço (AT) e
ansiedade-estado (AE) em estudantes da Universidade Federal dos
Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM - Campus Unaí)

Convive com animal de estimação AE (m ± dp) AT (m ± dp)

Sim 39.67 ± 7.57* 42.67 ± 8.79
Não 44.52 ± 7.00 43.20 ± 7.03
* Menor nível de ansiedade em relação a possuir, ou não, animal de estimação (p < 0,05).

O fato de a AE ter sido menor em voluntários que relataram conviver com
animal de estimação mostra a grande influência positiva que estes animais exercem
sobre os aspectos psicológicos de seus tutores (MCCONNELL et al., 2011). Vale
ressaltar que a AE é mais passível de modificação, variando de acordo com o
estado emocional da pessoa e em relação às situações momentâneas do ambiente
(SPIELBERGER et al., 1970; ANDRADE et al., 2014).

A interação animal-homem traz muitos benefícios fisiológicos, tais como,
aumento da concentração plasmática de β-endorfina, dopamina, prolactina,
ocitocina, além da diminuição na concentração plasmática de cortisol (ODENDAAL;
MEINTJES, 2003). O aumento na liberação de alguns neurotransmissores como a
dopamina promove a sensação de prazer e a motivação, enquanto as endorfinas
possuem efeito em áreas cerebrais responsáveis pela modulação da dor, do humor,
da depressão e da ansiedade (BLUM et al., 2015; BUDELMANN et al., 2017)

Na comparação dos níveis de ansiedade considerando a espécie do animal
de estimação, observou-se que a AE foi menor (p < 0,01) nos universitários que
convivem com cães, quando comparados àqueles que não convivem (Tabela 4).

TABELA 4. Escores médios de ansiedade-estado (AE) e ansiedade-traço (AT) em
estudantes universitários com relação à espécie de animal de
estimação que convivem

Espécie do animal de estimação Escore de AE Escore de AT
Não possui animal 44.52 ± 7.00 43.20 ± 7.03
Possui cão 40.55 ± 7.12* 43.56 ± 8.24
Possui gato 45.55 ± 6.33 45.16 ± 9.22
Possui cão e gato 42.88 ± 9.77 45.00 ± 7.41
Possui outra(s) espécie(s) de animal(is) 42.89 ± 8.79 43.27 ± 7.75
* Diferença em relação aos indivíduos que não possuem animal (p < 0,01)
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O fato de ter sido observada diferença significativa na AE apenas nos
voluntários que convivem com cães pode estar relacionado ao fato de que esta
espécie, geralmente, apresenta alto nível de apego com o tutor, estando esta
variável diretamente proporcional à qualidade de vida do tutor (WHITE et al., 2017).
Adicionalmente, foi observado em estudo prévio (SMOLKOVIC et al., 2012) que o
apego do tutor com cão é maior que com outras espécies. Além disso, no presente
estudo houve uma maior incidência de indivíduos que relataram conviver com cães,
em comparação com outras espécies. Ainda, muitos tutores de outras espécies,
como gatos, permitem que o animal tenha vida livre, o que diminui a interação
humano-animal e atenua os efeitos deste convívio (ZITO et al., 2018).

Quanto à quantidade de animais de estimação, observou-se que a presença
de um ou dois animais está associada com menores níveis de AE (Tabela 5 - p <
0,05). Tal comportamento não foi observado em tutores de três ou mais animais.
Adicionalmente, observou-se que os escores de AE nos universitários que convivem
com apenas um animal foi menor em relação àqueles que convivem com três ou
mais animais (Tabela 5). Entretanto, mesmo em tutores de múltiplos animais, não
houve aumento nos níveis de ansiedade em relação àqueles que não convivem com
pet, o que reforça o fato de que a companhia de um animal de estimação promove
benefícios para a saúde física e psicológica do tutor (ISLAM; TOWELL, 2013).

TABELA 5. Escores médios de ansiedade-estado (AE) e ansiedade-traço (AT) em
estudantes universitários com relação à quantidade de animais de
estimação que convivem

Quantidade de animais de estimação Escore de AE Escore de AT
0 44.52 ± 7.00 43.20 ± 7.03
1 40.90 ± 6.63* 43.15 ± 7.99
2 41.19 ± 8.98* 44.15 ± 8.82

3 ou mais 44.12 ± 7.56# 44.92 ± 7.44
* Diferença em relação aos indivíduos que não possuem animal (p < 0,05).
# Diferença em relação aos indivíduos que possuem um animal (P < 0,05).

Com relação ao pedigree do animal, foram observados menores escores de
AE (p < 0,05) nos voluntários que convivem com animais sem raça definida (SRD),
de raça, ou até mesmo ambos os casos, quando comparados aos universitários que
não convivem com animais de estimação (Tabela 6). É importante salientar que a
raça foi definida de acordo com a consideração dos próprios participantes, não tendo
sido confirmada oficialmente esta classificação através de pedigree no presente
estudo.

TABELA 6. Escores médios de ansiedade-estado (AE) e ansiedade-traço (AT) em
estudantes universitários com relação à raça do animal de estimação
que convivem
Raça Escore de AE Escore de AT

Não possui animal 44.52 ± 7.00 43.20 ± 7.03
SRD 41.37 ± 7.44* 44.29 ± 9.51

Pedigree¹ 41.90 ± 7.80* 43.79 ± 7.52
SRD e Pedigree 39.58 ± 5.98* 43.04 ± 7.09

* Diferença em relação aos indivíduos que não possuem animal (p < 0,05). SRD: Sem raça definida. 1:
Considerado pelo proprietário como animal de pedigree.

Segundo Smolkovic et al. (2012), é possível que o apego do tutor com o
animal seja maior quando o pet possui pedigree, devido a fatores como investimento
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para compra e escolha da raça. Entretanto, os resultados do presente estudo com
relação ao pedigree do animal demonstram que, independente da raça, o convívio
com pet promove melhorias na AE dos tutores. Tal fato é importante, pois serve
como uma justificativa para o estímulo à adoção de animais SRD em campanhas.

CONCLUSÃO
Conclui-se que os universitários avaliados apresentam, predominantemente,

nível moderado de AE, sendo que o convívio com animal de estimação promove
melhorias nesta variável. Adicionalmente, a AE foi menor em universitários que
convivem com um ou dois animais, sendo que aqueles que convivem com cães
apresentaram menor ansiedade em relação ao convívio com outras espécies. Não
foram observadas diferenças significativas quanto à influência do pedigree nos
níveis de ansiedade dos estudantes, estando os níveis de AE menores nos
proprietários de animais independente da raça.

Os resultados do presente estudo corroboram a teoria de que o convívio com
pet promove benefícios à saúde mental do tutor. Além disso, estes resultados
reforçam a utilização de terapia assistida por animais em grupos com predisposição
à ansiedade. Ademais, os presentes achados permitem evidenciar o estímulo à
adoção, bem como evitar o abandono de animais de estimação.
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